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Introdução/Objetivos
Atualmente, algumas cidades do Brasil experimentam um crescimento urbano acentuado. Principalmente, nas cidades médias, este crescimento vem causando uma maior dificuldade na mobilidade urbana, processo que reflete na degradação da qualidade de vida. Através de um planejamento adequado ainda é possível intervir, sendo que a solução para a maior parte dos problemas de mobilidade é um transporte público de qualidade, ou seja, que tenha integração entre linhas com modais sustentáveis. Além disso, ele deve ser de alta freqüência, confiável, rápido, seguro e oferecer um serviço de qualidade ao cliente.
A cidade do Rio Grande, que passa por um processo de motorização massiva, centrado em modais individuais, começa a enfrentar um aumento dos congestionamentos e dos acidentes de trânsito.

O trabalho tem por objetivo demonstrar a relação entre a má qualidade do transporte público e da gestão da mobilidade, com o aumento no uso dos modais não sustentáveis e suas conseqüências.
Metodologia

A metodologia usa a investigação epidemiológica para relacionar acidentes de trânsito (envolvendo óbitos) com seus determinantes. Para estabelecer esta relação foi necessário aplicar alguns métodos de pesquisa. Iniciou-se por uma investigação nos registros do Posto Médico Local da cidade do Rio Grande, o qual norteou a busca posterior no banco de dados do Sistema Único de Saúde. As informações obtidas através da filtragem dos dados garantiram um nível de desagregação adequado à identificação e controle das variáveis confounders, permitindo realizar uma análise eficiente da relação entre ocorrências e fatores desencadeadores. Prosseguindo, foram realizadas contagens pontuais de fluxo e consultadas contagens anteriores, bem como, dados de consumo de combustível, para estimar fatores de exposição. Por fim, foi desenvolvida e aplicada uma ferramenta para fazer o cruzamento e filtragem dos dados validados.
Resultados e Discussão
Os acidentes de trânsito com vítimas fatais se distribuem, principalmente, em 5 artérias viárias de maior fluxo e em trechos urbanos da BR-392 e da RS-734. No período, entre 2005 e 2009 foram identificados 286 óbitos no trânsito, grande parte envolvendo ciclistas e pedestres, resultado da precariedade das instalações disponíveis para estes usuários. Durante o período, a participação das motocicletas na frota e no fluxo vem aumentando progressivamente. Considerando a participação no fluxo, a motocicleta ofereceu um risco 9 vezes maior que o do automóvel.
Conclusão

O grande crescimento econômico e demográfico do município faz necessária a evolução dos sistemas de transporte público e de gerenciamento do trânsito. No entanto, as providências necessárias não estão sendo tomadas como deveriam. A frota de automóveis de passeio é relativamente pequena, e mesmo assim, não é suportada por seu sistema viário mal gerenciado. Isto se dá também pela super utilização desta frota, devido, principalmente, a falta de uma infra-estrutura básica para o transporte suave (não motorizado) e a um sistema de transporte público de má qualidade.
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